
Ao longo da história da humanidade fomos 

descobrindo, desvendando enigmas na tentativa de 

compreender e explicar as coisas que nos 

aconteciam. 

FILOSOFIA PARA CRIANÇAS 

Um estudo sobre o pensamento filosófico

Embora possamos tipificar o conhecimento 

de acordo com a forma que os adquirimos, 

a diferenciação entre eles não significa que 

um seja superior ao outro. Não são 

sucessões de formas de pensar. São 

diferenças que convivem em todos nós e 

ao longo de nossa história. A evolução 

mencionada acima não está localizada 

entre um e outro conhecimento. Para que 

fique mais claro veremos isoladamente 

cada um dos tipos de conhecimento.

Conhecer é uma necessidade e uma 

habilidade humana, em que nós 

idealizamos o modo de estar no mundo e 

o sentimento de bem-estar. É possível 

afirmar que o conhecimento é resultado 

de nossa relação com as circunstâncias do 

meio em que habitamos. Além disso, o 

conhecimento está atrelado à 

necessidade e à habilidade de explicação.

Conhecimento empírico

Também chamado de senso comum, 

este tipo de conhecimento tende a 

ser menosprezado e até mesmo 

rejeitado. Contudo é uma 

importante forma de conhecimento 

porque é a partir dele que nos 

posicionamos nas diversas situações 

sociais em que estamos imersos. Ele 

acontece de forma intuitiva, sem 

requerer grandes reflexões sobre os 

fatos ou consequências, não 

depende de pesquisas ou estudos 

sobre os fatos cotidianos. É a partir 

do conhecimento empírico que nos 

adaptamos às diferentes realidades 

que convivemos.



Conhecimento mítico-religioso

É a forma de conhecer o mundo 

que advém de nossas crenças e 

explicações que tomamos como 

verdades absolutas e que não 

necessitam de comprovações e 

testes para se configurarem como 

certas.

Conhecimento científico

O conhecimento científico requer 

comprovação, mas igualmente a eles, 

também nasce a dúvida e a 

necessidade de explicação e 

entendimento.

O conhecimento científico precisa 

validar seus conceitos por meio de 

experimentos que comprovam 

hipóteses concretamente. 

Essas verdades estão instituídas pela relação com a divindade, com o divino. Muito mais 

que dogmas religiosos (embora estes também façam parte deste conhecimento), essas 

verdades de fé estão imbuídas em nossa forma de olhar para o mundo. Para algumas 

pessoas, elas orientam as práticas e ações em maior grau, em outras pessoas, em 

menor grau. No início da descoberta humana de mundo esse conhecimento era o de 

maior abrangência. Era a única explicação para os fenômenos naturais e para os 

acometimentos pessoais.



Contudo, há uma tendência atual (muito mais que em 1955) de depreciar o pensamento. 

Somos bombardeados por informações (que não se configuram como conhecimento), 

propagandas, anúncios, recados, palavras abreviadas, ícones substituindo palavras, que 

cada vez nos afastamos mais do pensar filosófico e nos aproximamos do não-pensar.

BONS ESTUDOS

Mas para desenvolver/criar tais conceitos o pensamento filosófico dispõe de uma 

metodologia própria que consiste na argumentação, contestação de ideias e reflexão. 

O pensar filosófico está intimamente ligado à todas as formas de conhecimento. É por 

meio de sua metodologia que os demais são tomados como objeto de reflexão e 

originam novos conceitos ou se reafirmam os já existentes. O pensamento filosófico é 

sempre atual porque está sempre tentando explicar o presente. 

Conhecimento/pensamento filosófico

Ela é um tipo de conhecimento que se dá por meio da elaboração de conceitos 

(que são representações mentais organizadas e estruturadas a partir de 

características gerais e comuns acerca do objeto de estudo). O conceito é aquilo 

que define as coisas e torna possível que pensemos juntos ou a partir dos 

pensamentos de outras pessoas. 


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3

